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O CURSO de Ensmo Especml 
da Escola Superior. de Edu- 
tação (ESE) do Porto tem vi- 
vido em ambiente de intimi- 
dação, resultante do «autori- 
tarismo» e «prepotência» de 
alguns professores e respon- 
sáveis da escola. 

* Frequentada por professo- 
'res primários e por educado- 
'ras de infância, alguns dos 
' Quais com muitos anos de ser- 
iviço, O curso tem vivido em 
chrnn de tensão desde que fo-' 
iram postos em causa o0s méto- 
dos de trabalho utilizados. 
'«Pédiram-nos a opinião so- 
ibre o curso e os métodos de 
iavallação e, quando contestá- 
'Mos o que se passava, impu- 

'hfllhio e ainda nos 
lmemnm» == explicou uma 
das nossas fontes, que denun- 
ciou ainda o facto de serem 
tratados «eomo licenis» e de 
alguns professores demons- 
trarem «absoluto desprezo» 
pela sua experiência lectiva, 
revelando até ,.«Incompelén- 
eh», : 

i O ambiente de intlmldaçlo 
resultou, sobretudo, da greve 
a um téste decidida.e votada 

dipor unanimidade. pelos alu- — 
nos — e posteriormente «fu- 
rada» por seis deles —, naã'se- 
'quência da qual Luís Soares, 
presidente do Instituto Poli- 

da ESE, afirmou numa reu- 
nião que «os métodos de ava- 

iseram-nos aquilo que tinham. 

técnico e responsável mâximo * 

Clima de intimidação 
em escola superlor 

Ido Porto - *o 

no Especial o preenchimento 
de. uma declaração .nos ter- 
mos da qual o candidato 

“ «declara por sua fionra que 
aceita todas as normas e regu- 
lamentos aplicáveis ao referi- 
'do curso, comprometendosse 
a respeitá-los na sua zhbull- 

* dade». 

lntmozado pelo EXPRES- 
SO sobre 03 objectivos do do- 
cumento, Luís  Soares afir. 
Tnou que ele visava «funcio- 
nar como um alerta, para que 
'os candidatos se certificassém 
bem da legislação antes de'se 
inscreverem. O curso te fe- 
gris de funcionamento e é 
fundamenta! que os candida- 
tos ns conheçam bem». Re- 
conheceu, porém,: que nada 
garantia que, depois de lido o 

: documento, os candiatos se 
inteirassem em pormenor da 
legislação, admitindo assima 
sua eventual incficácia práti- 
ca. Para:Luís Soares; contudo, 
-as ESE «têm autonomia pára. 
definir qual a docnmuçlo 

: de inscrição» e por isso, $u-- ' 
* blinhou, .«quem não assinsr 
este documento não 
as condições para ser co: 
rada a sua candidatura». 

Contudo; a verdade é que 
não foram tomadas idênticas 
medidas em relação aós ou- 
tros cursos da ESE do Porto, 
o que faz-do referido docu- 
mento uma medida de éx- 
cepção. Talvez por isso uma 
fonte sindical 6 tenho. classifi- 

Hação não es em di: 
são» e que os alunos «estive- 
Tam quase para ir todos para 
tasa». 

em classificar o clima vivido 
1 no curso como de «medo» é 
«policiamento», alás bem 

no pânico de- ' 
À monstrado no contacto com o 
patentes 

EXPRESSO, temendo uma 
T identificação posterior e 

“À eventual retaliação.. 

Declaração 
«reeditada» 

: da célebre 27003» 

Como que à precaver pro-. 
cestos de contestação, á ESE 
passou a exigir à todos os 
candidatos no curso de Ensi- 

Dlverm fontes por nós 
contattadas foram unânimes 

cado p EXPRESSO 
como «uma reel!lçlo da cê- : 
Jebre 27003» à declaração de 
anticomunisihó que, no tem- 
po de Salazar, os candidatos 
a funcionários púbhcos erám .. 
obngadm a assinar se que- 
riam ter acesso À um emprego - 
do Estado. . 

Embora. à comparação .se 
afigure exagerada, há contu- 
do outros indícios do autori- 
tarismo. e prepotência sa 
ESE. Como sálientava uma - 
das possas fontes, eles-«estão - 
bem patentes, so nivel do 
simbólico, no arame farpado 
que foi posta em redor da rel- 
va-da escola. Deve ser o único 
sítio do mundo onde há sra- - 
me farpado para proteger & 
relva» — exclamou., 

“'Jost-Alberto Lemos 
+ 


